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Pablo Marçal foi declarado inelegível até
2032 devido a abuso de poder econômico e
captação  ilícita,  após  uma  decisão
judicial  em  São  Paulo  que  considerou
ilegal sua proposta de doações em troca
de  apoio  político.  Marçal  nega  as
acusações  e  planeja  recorrer,  alegando
falta  de  provas,  enquanto  a  sentença
impacta  significativamente  o  cenário
político  e  seu  futuro  depende  dos
resultados dos recursos.
A inelegibilidade de Pablo Marçal pegou muitos de surpresa na
política nacional.

Por abuso de poder econômico e político, uso inadequado de
meios de comunicação e captação ilícita de recursos, Marçal
enfrenta oito anos fora das disputas eleitorais.

Neste artigo, investigamos as causas e consequências dessa
decisão impactante.
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Motivos da Inelegibilidade
Pablo  Marçal  se  tornou  inelegível  devido  a  uma  série  de
fatores destacados pela Justiça Eleitoral. Entre os principais
motivos, destacam-se o abuso de poder econômico e político, o
uso  indevido  de  meios  de  comunicação  social  e  a  captação
ilícita de recursos.

O candidato foi acusado de oferecer apoio político em troca de
doações financeiras. Durante sua campanha para a prefeitura de
São Paulo em 2024, Marçal alegadamente propôs a candidatos a
vereador  que  divulgassem  vídeos  políticos  em  troca  de
contribuições financeiras de R$ 5.000,00. Essa prática foi
considerada ilegal pela Justiça, configurando abuso de poder
econômico.

Motivos da Inelegibilidade
Além disso, Marçal foi acusado de disseminar fake news sobre o
sistema de arrecadação eleitoral e de recompensar candidatos
com vídeos de apoio, desde que não fossem de esquerda. Essa
abordagem  foi  vista  como  uma  tentativa  de  manipulação  do
processo eleitoral e de uso indevido dos meios de comunicação.

A  decisão  do  juiz  Antonio  Maria  Patiño  Zorz,  da  1ª  Zona
Eleitoral, deixou claro que tais práticas não são permitidas e
justificam  a  inelegibilidade  do  candidato  para  proteger  a
integridade do sistema eleitoral.

Decisão da Justiça Eleitoral
A  decisão  de  tornar  Pablo  Marçal  inelegível  até  2032  foi
proferida pelo juiz Antonio Maria Patiño Zorz, da 1ª Zona
Eleitoral de São Paulo. O magistrado aceitou ações movidas por
partidos  políticos  que  alegavam  que  Marçal  cometeu
irregularidades  durante  sua  campanha  eleitoral.

O  juiz  determinou  que  Marçal  abusou  do  poder  econômico  e



utilizou-se inadequadamente de meios de comunicação para sua
campanha à Prefeitura de São Paulo em 2024. Ele foi acusado de
pedir doações ilegais em troca de vídeos de apoio político,
proposta que foi amplamente difundida em suas redes sociais.

Além  disso,  Marçal  foi  acusado  de  espalhar  fake  news  a
respeito  do  sistema  de  arrecadação  eleitoral,  o  que  foi
considerado  como  propaganda  negativa  e  prejudicial  à
integridade do processo eleitoral. Tais atitudes, segundo o
juiz, atentaram contra os princípios basilares da democracia e
a  equidade  das  eleições,  justificando  assim  a  decisão  de
inelegibilidade.

A justiça também destacou que Antonia de Jesus, candidata a
vice  na  chapa  de  Marçal,  não  participou  diretamente  das
infrações, resultando em sua absolvição.

Repercussão e Declaração Oficial

Repercussão e Declaração Oficial
A decisão de inelegibilidade de Pablo Marçal gerou uma onda de
repercussão no cenário político e nas redes sociais. Para
muitos,  a  sentença  foi  vista  como  uma  reafirmação  da
necessidade  de  coibir  práticas  ilegais  nas  campanhas
eleitorais, garantindo, assim, a transparência e a integridade
do processo democrático.

Marçal, por sua vez, declarou que acredita na reversão da
decisão por meio de recursos judiciais. Em uma declaração
oficial, afirmou que todas as acusações serão esclarecidas e
expressou confiança de que o Tribunal Regional Eleitoral de
São Paulo (TRE-SP) irá entender seus argumentos e provas.

Seu  coordenador  jurídico,  Paulo  Hamilton  Siqueira  Jr.,
reiterou  que  as  provas  apresentadas  nas  ações  são
insuficientes  para  justificar  a  inelegibilidade  e  está
confiante de que o recurso terá êxito em reverter a sentença.



Marçal defende que nunca trocou favores por apoio financeiro e
que  todas  as  atividades  de  campanha  foram  registradas  e
apresentadas, com clareza, à Justiça Eleitoral.

Enquanto aguarda o andamento dos recursos, o futuro político
de  Marçal  segue  indefinido,  mas  ele  se  mantém  otimista  e
comprometido em resolver o que chama de mal-entendido.

FAQ – Perguntas frequentes sobre a
inelegibilidade de Pablo Marçal

Quais foram os motivos da inelegibilidade
de Pablo Marçal?
Marçal foi declarado inelegível por abuso de poder econômico,
uso indevido de meios de comunicação e captação ilícita de
recursos.

Qual  o  período  de  inelegibilidade
determinado para Pablo Marçal?
Marçal foi declarado inelegível até 2032, conforme a decisão
da Justiça Eleitoral.

Como  a  decisão  da  inelegibilidade  foi
tomada?
A decisão foi proferida pelo juiz Antonio Maria Patiño Zorz,
após  denúncias  de  abuso  durante  a  campanha  eleitoral  de
Marçal.

Qual foi a posição de Pablo Marçal após a
decisão?
Marçal afirmou que tudo será esclarecido e pretende recorrer
da decisão junto ao Tribunal Regional Eleitoral.



Quais  argumentos  Marçal  utiliza  em  sua
defesa?
Marçal alega que as acusações não são fundamentadas por provas
suficientes e confia em reverter a decisão no TRE-SP.

Antonia de Jesus também foi afetada pela
decisão?
Não,  Antonia  de  Jesus  foi  absolvida  pela  Justiça,  sendo
considerada apenas beneficiária da conduta de Marçal.
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